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RESUMO 
 

Sensores de fibra óptica baseados na ressonância de plasmão de superfície (SPR), podem ser 
fabricados com filmes finos metálicos em cima de superfícies específicas de fibra óptica altamente 
sensíveis ao meio circundante [1, 2]. O comprimento de onda ressonante destes dispositivos pode 
ser controlado pelo ajuste do tamanho, forma e material das nanopartículas (NP) depositadas [3]. 
Os sensores de fibra óptica baseados no SPR têm sido amplamente utilizados para detectar vários 
compostos químicos e biológicos [4]. Neste trabalho foram fabricados e caracterizados sensores de 
fibra óptica para medir índices de refração baseados na ressonância do plasmão de superfície. Os 
sensores foram fabricados em fibra multimodo com um diâmetro de 600 μm. O núcleo foi separado 
do revestimento da fibra mecanicamente e em seguida foi colocado em acetona para retirar qualquer 
polímero incompatível com os tratamentos térmicos a efetuar. Ambas as extremidades foram 
polidas usando discos de polimento de 8 e 3 µm. Nas extremidades das fibras foram depositados 
filmes de Au. Foram também preparados substratos planos de sílica onde foram depositados filmes 
finos de Au. Após uma deposição e um tratamento térmico, as amostras foram sujeitas a uma 
caracterização óptica (absorção e reflexão) em função do índice de refração de óleos conhecidos. 
Outro conjunto de amostras foi sujeito à mesma caracterização óptica após dupla deposição e duplo 
tratamento térmico. Os resultados obtidos mostram um aumento da sensibilidade nas amostras 
sujeitas a dupla deposição e duplo tratamento térmico. 
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